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Tema Para Liturgias 2020
Vivendo o que cremos.

“Porque esta palavra não é para 
vós outros coisa vã; antes, é a 

vossa vida”. (Dt 32.47).

Nossos Pastores

Liturgia baseada em Jeremias 14.8.
TEMA: JESUS CRISTO É A NOSSSA 
ESPERANÇA NO TEMPO DA ANGÚSTIA

1. ESPERANÇA DE REDENÇÃO
- Cantemos o hino: “A Velha História” (NC 227)
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 62.1-5
- Oração
- Cânticos espirituais

2. ESPERANÇA DE CONSOLAÇÃO
- Mensagem

3. ESPERANÇA DE TRANSFORMAÇÃO
- Cantemos o hino: “Transformação” (NC 336)
- Ofertório
- Oração e Bênção

Rev. Alberto de Lima 
Pastor Auxliar
Rev. Domingos Alves Filho 
Pastor Auxliar
Rev. Nilson R. Luz Júnior 
Pastor Auxliar    (11) 98238-3471
Rev. Valcimei O. Ferreira 
Pastor Auxliar    (11) 99936.2375

Rev. Hernandes Dias Lopes 
Pastor Colaborador
Rev. Josué Ferreira 
Pastor Colaborador  (11) 98335.4553
Rev. Paulo Sérgio Gomes 
Pastor Colaborador
Rev. Osias Mendes Ribeiro 
Pastor Emérito

Liturgia baseada em Jeremias 17.7.
TEMA: CONFIAMOS E ESPERAMOS 
SOMENTE NO SENHOR JESUS 
 
1. ELE É O SENHOR DAS NOSSAS VIDAS
- Oração
- Cantemos o hino: “Sempre Vencendo” (NC 49)
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 27
- Cantemos o hino: “Ele é meu e teu Senhor”

2. ELE É O SALVADOR DAS NOSSAS ALMAS
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 130
- Período em oração.
- Cânticos espirituais

 
3. ELE É O DEUS QUE PROVIDENCIA O QUE 
PRECISAMOS
- Mensagem
- Cantemos o hino: “Cuidado Divino” (NC 165)
- Ofertório
- Oração e Bênção
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Rev.  Arival Dias 
Casimiro 
 Pastor Titular
(11) 99355.2321
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Pedidos
de Oração

Dízimos
e Ofertas

Agenda
Semanal

Enfermos
Alexia; Anna Christina Marques Cera 
Pagani; Arthur (filho da Bianca); Célia 
Cavassi; Daniel Nitrini Batista; Emília 
Alves Dias; Felicinda M. Araújo; Heico 
Uehara; José Brás Irmão (pai da Cátia 
Barcelos); Maria das Chagas; Moisés 
Albino; Pb. Raphael e Bertha de Cara; 
Sheila Macedo; Silvia (filha do Diác. 
Severino); Uziel Gonçalves.

Oficiais
Presb. Luiz Fernando Mello e família; 
Diác. Bruno Neves de Souza e família.

IGREJA PRESBITERIANA DE PINHEIROS 
Av. das Nações Unidas, 6151 - Alto de Pinheiros -  SP - Tel.: (11) 3093.2858 

secretaria@ippinheiros.org.br - www.ippinheiros.org.br
                      /ippinheiros

IGREJA PRESBITERIANA 
DE PINHEIROS 
CNPJ: 50.954.825/0001-13 

BANCO BRADESCO 
Ag. 0031 • C/C. 118.599-3  
SANTANDER 
Ag. 0729-0 • C/C. 13.000.219-4

JUNTA MISSIONÁRIA 
DE PINHEIROS 
CNPJ: 10.755.150/0001-69 

BANCO BRADESCO 
Ag. 0031  -  C/C. 144.904-4

Preferencialmente utilize o novo site acima. 
Porém, nossas contas seguem à disposição!

Junta Missionária de Pinheiros 
Alvo da Oração: As Nações
Pedidos específicos: 
- Que essa crise sirva para que muitos se 
arrependam e sejam salvos;
- Para que a igreja seja exemplo de paz e 
adoração, apesar desse tempo de medo;
- Para que Deus seja glorificado e o reino avance 
por meio dessa situação.

DOMINGO   
08h30 - Culto Matutino  
09h40 - Escola Bíblica  
11h00 - Culto Matutino  
16h30 - Culto Vespertino 
17h40 - Escola Bíblica  
19h00 - Culto Noturno

As demais atividades semanais da IPP estão 
suspensas por tempo indeterminado em função da 
pandemia do Covid-19. 
 
Retomaremos assim que for possível!
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Escalas

Palavra Pastoral

VIVA A 
ESPERANÇA
Rev. Arival Dias Casimiro

Ninguém consegue sobreviver sem esperança. Especia-
listas afirmam que uma pessoa pode viver quarenta dias 
sem alimento, três dias sem água, oito minutos sem ar, 
mas nem um minuto sem esperança. Por isso o ditado po-
pular: “a esperança é a última que morre”. 

O tema da primeira carta de Pedro é a esperança; seu 
objetivo principal foi encorajar os cristãos perseguidos a 
manterem acesa a chama da esperança. Segundo John 
MacArthur Jr, o propósito desta carta era ensinar o cren-
te a viver vitoriosamente em meio à hostilidade: “Pedro 
queria convencer seus leitores de que, ao levar uma vida 
obediente e vitoriosa sob pressão, o cristão de fato pode 
evangelizar seu mundo hostil”. Pedro é o “apóstolo da es-
perança”. E segundo ele, cada cristão deve estar pronto 
para responder a todo aquele que lhe pedir a razão desta 
esperança (1Pe 3.15). 

Esta carta nos ensina que o sofrimento fez, faz e fará par-
te da vida de todo cristão piedoso, até a volta de Jesus 
(1Pe 1.7,8,11,21; 2.12; 4.11-16; 5.1,4,10-11). Não existe 
cristianismo sem dor e sem sofrimento (Jo 16.33). Ela nos 
exorta a depender totalmente da graça de Deus (1Pe 1.2, 
10, 13; 2.19-20; 3.7; 4.10; 5.5,10 e 12), principalmente, 
quando sofremos. Somos salvos, santificados, encoraja-
dos, firmados e preservados pela graça. Ela nos motiva a 
viver de modo exemplar, obedecendo à vontade de Deus. 
O cristão deve fazer o bem aos irmãos e aos de fora da 
igreja, conforme o exemplo de Jesus (1Pe 2.15, 20-21; 3.6, 
17). Ela nos encoraja viver de maneira esperançosa, na 
certeza da glória futura. Depois da cruz, virá a coroa. O 
Deus da graça é também o Deus da glória (Sl 84.11; 1Pe 
5.10). 

Pedro inicia a carta dizendo: Pedro, apóstolo de Jesus 
Cristo, aos eleitos que são forasteiros da Dispersão no 
Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia, eleitos, segun-
do a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, 
para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo, 
graça e paz vos sejam multiplicadas (1Pe 1.1-2). Três des-
taques importantes: 

Primeiro, a autoria da carta: Pedro, apóstolo de Jesus 
Cristo. Trata-se de Simão ou de Cefas, o pescador, que foi 
chamado por Jesus (Jo 1.42). Ele foi o líder dos apóstolos, 

uma testemunha ocular dos sofrimentos de Jesus (1Pe 5.1) e 
uma das “colunas” da igreja cristã primitiva (Mt 16.15-20; 
At 1.15; 2.14,38; Gl 1.18 e 2.9). Jesus deu a ele o encargo 
de fortalecer aos irmãos (Lc 22.32) e de apascentar as suas 
ovelhas (Jo 21.15-17). Ele escreveu esta carta na companhia 
de Silas (Silvano) e João Marcos (1Pe 5.12-13), missionários 
bem conhecidos na igreja primitiva (At 15.22,37 e 12.12; 
2Tm 4.11). 

Segundo, os destinatários da carta: aos crentes que estavam 
dispersos e sofriam por causa da fé em Jesus. Pedro os cha-
ma de eleitos ou escolhidos de Deus. Eles são integrantes da 
igreja de Deus e do povo escolhido (1Pe 2.9). Esses eleitos 
são forasteiros indicando que eles estão de passagem pelo 
mundo, mas não são do mundo (Jo 17.14; Fp 3.20-21). 
Eles estão dispersos por cinco partes do império romano 
(atual Turquia) e passam por um período de perseguição 
e sofrimento. A ênfase de Pedro é quanto à origem desta 
eleição. Eles foram eleitos e convertidos pela Trindade. Pri-
meiramente, eles foram eleitos de acordo com a presciência 
de Deus (Rm 8.29-30). Presciência “é muito mais do que 
a habilidade de prever acontecimentos futuros. Ela inclui 
a soberania de Deus em determinar e colocar em prática 
sua decisão de salvar o ser humano pecador” (Simon Kiste-
maker). Pedro cita a mesma palavra para descrever a morte 
de Jesus (At 2.23). A eleição é o primeiro passo de Deus para 
salvar os seus escolhidos. Em segundo lugar, Pedro diz que 
os eleitos foram salvos pela obra santificadora do Espírito 
Santo (2Ts 2.13). “Por minha própria razão e por minhas 
próprias forças não posso crer em Jesus e nem ir a Ele” (Lu-
tero). É o Espírito que convence o pecador levando-o a crer 
em Jesus. E por fim, a salvação dos eleitos baseia-se no sacri-
fício de Jesus. Por causa ou baseado no sangue de Jesus, que 
foi derramado na cruz, é que os eleitos são salvos (Ef  1.7-8). 
Jesus morreu na cruz para garantir a salvação da sua igreja 
(At 20.28; Ef  5.25). Em síntese, as três pessoas da Trindade 
estão envolvidas no plano da salvação dos eleitos. 

Terceiro, a Saudação: graça e paz vos sejam multiplicadas. 
A graça é a origem de todas as bênçãos e inclui a misericór-
dia, o amor e a salvação. A paz é a consequência e inclui a 
paz com Deus, a paz de Jesus que atinge a mente e o cora-
ção e a paz social. Os seus leitores já a possuem, mas devem 
multiplicá-las ou aumentá-las por meio da prática cristã. 
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Presbíteros
 
26/04 - Matutino
Milton Flávio Moura (3644-3679) 
Reinaldo Costa (3023-1520)

26/04 - Vespertino e Noturno
Ricardo Machado Costa (2155-0942)
Salim Augusto Amed Ali (3868-2886)

Junta Diaconal 
(diáconos, trainees. ME)
 
19/04 - Matutino 
Líder de equipe: Rogério Mangueira
19/04 - Vespertino e Noturno
Líder de equipe: Dinho Iwamoto
Presidente: Oswaldo Cera (99514-9771)
Vice-Presidente: Jessé Gomes (98466-3117)

Avisos!

DOE CESTAS BÁSICAS!
O ministério Missionários Do Asfalto inicia uma nova campanha de arrecadação de cestas básicas 
para famílias com necessidades em condição de isolamento pela pandemia.

Como contribuir?
a) Entregando sua cesta 
básica na IPP (Ponto de 
Arrecadação);
b) Entrando em contato com 
o disk coleta (Pr. Cláudio);
c)  Fazendo uma doação na 
conta da igreja nos valores:
- Oferta 1- R$ 30,90
- Oferta 2 -R$ 60,90
- Oferta 3 -R$ 90,90

Siga-nos nas redes sociais oficiais: @ippinheiros

Acima desse valor enviar 
comprovante para secretaria com 
identificação: 
Campanha Cesta Básica

Dados Bancários:
Igreja Presbiteriana de Pinheiros
CNPJ: 50.954.825/0001-13

Bradesco 237
Ag: 031
Cc:118599-3

Santander 033
Ag: 0729
Cc: 13000219-4

Para marcar consultas e 
colaborar 
Entre em contato pelo WhatsApp 
do ambulatório (11) 983540266

Serviços de apoio 
temporariamente suspensos
Cardiologia
Clínica Geral
Gastroenterologia
Ginecologia
Pediatria
Reumatologia

Nutrição 
Psicologia
Psicopedagogia
Quiropraxia
Orientação
Jurídica
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